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Campanha Salarial 2013

Campanha vitoriosa: 
reajustes vão de 7,5% a 12,05%

Na assembleia realizada em 8 de novembro, trabalhadores(as) aprovam proposta e autorizam assinatura de acordo com a patronal

categoria química conquista aumento real nos salários, no piso e na PLR. 
Mobilização e luta: essas são nossas principais vitórias

Proposta aprovada:
•	 Reajuste de 7,5% nos salários até R$ 7.375,25•	 Acima deste teto, fixo de R$ 553,14•	 Piso Salarial
•	 Reajuste de 7,5% (R$ 1.136,00) para empre-sas com até 49 trabalhadores•	 Reajuste de 8% (R$ 1.160,00) para empresas com 50 ou mais trabalhadores•	 PLR mínima
•	 Reajuste de 8% (R$ 850,00) para empresas com até 49 trabalhadores•	 Reajuste de 12,05% (R$ 930,00) para empre-sas com 50 ou mais trabalhadores

A Campanha Salarial 2013 
da categoria química do 
ABC foi, sem dúvida, uma 

das melhores campanhas salariais 
dos últimos anos. Além do índice 
de aumento real entre os melhores 
conquistados no País este ano, as 
trabalhadoras e os trabalhadores 
químicos do ABC conquistaram, com 
mobilização e luta, mais RESPEITO. 

Em todas as assembleias, sem 
exceção, os trabalhadores(as) da 
produção, da área administrativa e 
terceirizados pararam para ouvir o 
Sindicato, atrasaram a produção e 
muitos paralisando por até quatro 
horas para mostrar sua indignação 
diante da postura patronal nas ne-
gociações.

Em muitas empresas, a mobi-
lização que culminou em algumas 
greves, arrancou vitórias como redu-
ção de jornada (sábados alternados 

ou livres), alterações no convênio 
médico, vale-alimentação, plano de 
cargos e salários e até aumentos 
diferenciados. 

“Os trabalhadores e trabalha-
doras estão mostrando seu poder 
de força e de mobilização, isso é a 
nossa principal vitória. Essa cons-
cientização tem sido fundamental 
para conquistarmos, a cada ano, mais 
avanços na nossa qualidade de vida 
e trabalho”, pontua o presidente do 
Sindicato, Paulo Lage.

Mas a luta está apenas come-
çando. Diante da reação patronal 
às reivindicações como redução da 
jornada, licença maternidade de 180 
dias, informações sobre nanotecnolo-
gia e cesta básica gratuita, a Fetquim 
e Sindicatos elegeram esses pontos 
para uma campanha permanente da 
categoria. E essa luta só terminará 
com vitórias. Parabéns categoria química do ABC! 
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União + Mobilização = dez anos de vitórias e avanços
Com o anúncio do índice de inflação acumulada 
do período da nossa data-base (1º de novembro), 
já podemos fazer as contas e colocar na ponta do 
lápis os números conquistados com a união e mo-
bilização da categoria química.

Salários: conquistamos aumento real seme-
lhante às principais categorias que realizaram 
campanha salarial neste segundo semestre (meta-
lúrgicos e bancários também consquistaram 1,8% 
de aumento real).

Piso: ganho real foi de 1,2 e 2,8% e está entre os 
5%  maiores do Brasil.
Segundo levantamento do DIEESE analisando 696 
reajustes de pisos salariais no Brasil em 2012, os 
valores de  R$ 1.136,00 e R$ 1.160,00 colocam o piso 
da nossa categoria entre os 48 maiores entre todos 
os setores econômicos pesquisados (indústria, co-
mércio e serviços). O valor médio dos pisos salariais 
analisados em 2012 foi de R$ 802. Na indústria, o 
valor médio era de R$ 811. 

PLR mínima: aumento Real Acumulado 2003-
2013 = 35,8%

Aumento Real Acumulado 2003-2013 = 20,3%

Aumento Real Acumulado do Piso Salarial 2003-2013 = 32,2%

Aumento Real Acumulado da PLR Mínima 2003-2013 = 35,8%

20 de novembro: 
dia de reverenciar o 

espírito de luta, raça, 
força e bravura da 
consciência negra
O dia 20 de novembro de 1695 foi 

o dia em que Zumbi foi brutalmente 
assassinado. Ele que, juntamente com 
Dandara, representam os maiores líderes 
da resistência negra ao escravismo e 
da luta pela liberdade. Ideais vivos em 
nossos dias.

Por isso que essa data é o Dia Na-
cional da Consciência Negra e devemos 
nos sentir honrados em erguer esta 
bandeira, pois esta é uma luta de todos 
nós que idealizamos um país de todos e 
para todos: índios, negros, brancos, qui-
lombolas, ciganos, judeus, palestinos, 
árabes, asiáticos,  afro-descendentes e 
todas as raças e etnias.

7,5% (reajuste salarial) 

5,58% (Inflação acumulada 
INPC) =  

 1,8% (aumento real)

Vem aí o Campeonato 
Futsal da CUT-ABC 
para sindicalizados.
Comece a treinar e 

aguarde!

Ganho real nos salários e no piso acumula-
do desde 2003 recuperou completamente as 

perdas salariais dos anos 90, ampliou renda da 
categoria e projeta avanços maiores para os 

próximos anos.


